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SEXTA-FEIRA, 

16 OE MAIO DE 1941 

Às 21 horas 

PROGRAMA-BRAHMS 

em comemoração do cinquentenário de sua morte, 
ocorrida em 3 de abril de 1897 
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DA 

" ,_, 
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sob a regência do consagrado maestro 

EDOARDO GUARNIERI 
e com a colaboração do exímio pianista 
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Trograma 

I 

Sinfonia n. 1, ~m Dó m~nor, op. 68 

Un poco sostenuto - Allegro 

Andante sostenuto 

Un poco Allegretto e graztoso 

Adagio - Allegro non tropo ma con brio 

I I 

Conc~rto n. 2, ~m Si-b~mol maior, op . 83, para piano ~ orquestra 

Allegro non tropo 

Allegro appassionato 

Andante 

Allegretto graztoso 

Solista: FRITZ JANK 



JOHANNES BRAHMS 
JOÃO C. CALDEIRA FILHO 

A data ele 3 de nh1·il ele 1917 marcn o :>0.0 nniYl'r;o;úrio ela morte dr Br;1hm~. 
~,.o :ru primetiro cotLcrlo d(\ te <~no, n ~ocirtb:u.l.r de )lú:.;ica dr Cún;_nr<.~ ineluiu o 
Trio op. ~ <laqui'-le autor. A esta primrirn ]l')!llrnagenl outras drYPrao succder-s<'. 
Com <'las ter<'nw:.,;•, em n(,sso nwio musical ~ a pre. ( n<:n d e Br;lhn ls. 

sua obra tcn1 sido aqui pouco diYHl gnda r ~~sin1 llH'stno <·sporad icanH'lll'"' , uo 
a..ca50 das ccnYeniência dr nrganizn<.•üo d<• progrunws sinfonicos, <'lll qtw <\pare ·<• tn 
as sinfonia .. · ele recitais d canto, conl algun. "Jiedrr", srn1prr os n1esnw~-., os qut• 
Jnais agraua'm; raranwntc: no. d pimw · nwis rar<llllentc ntncln nos_ pr~gran1 ·1s de 
lllÚbica. de càmara. :Mais nbundantc apr<"H~n t n~·ãc• de suL s 0lJras scn1 ulll po!'.\_anto 
cmno infonnnção como tonuHla cl<? cnnhccitn<-nto de um gn1nde n1c~·lr_c da JL .. r>r~­
tura n 1u icn..l que' já pc1·t~nce ao p8. sad K0 l c1np_o cl1} que l ~\1 conhrc~t,~1te~l<~ LPt:~:l 
gid·) atual) diganw ha cuu{ucnta 'lno. , qu sa.bta ckle aqnt? Qur l<a(,'ors lrtu 

pt'OYucaclo no · nos~os nrtbtus• eri<Hlore ? D<::.c•.nh erndo o atual, .H:<"ntuanws a 
HOS!--~1 conten11)Jação do p~ s_,a.du; munten1os rigol'osmnenlc ("SS<' <lll'.lso mínimo (){> duto 
clecadas cnt reln~·ão ao que Yai pt'lo n1undo da lllúsira . Daí u111a Hlitudc• dt> Jnl­
permcabHida<k quanto no rnfusiasmo crin.cfot· d os noYos <lm~ coHlentporünr os, do~; 
atunis. Ot> nossos, p o'"' isso nws•mo, C'Ya'lr·nl-s<·, e os Estados Unjdos o~ recelH'lll cnnt 
Pnlusi<.lnlo, c lhrs fazem ju::,U<;n. O q!t" dizemos de Br~1hm cabe a tllltilo. outro<.; 
autores•, alguns <'nlrrrados ha . {>-euJos, e daí c•ss<' ridículo de apresrnta~·üo de•· ühra'\ 
d • 1núsicos dos s(•culm; lô ou 17 con1 n nwtH:ão .. l)l'inwit•c.t audição''! Hi<lkulo, iris­
ll' , mas Y<'nh,dcir0. 

* * * 
Brahms nu .. " c<.· u S< t <' unos• a pós a ntort <' de B<"f>lhon• n . .\ lc nn(.'ou-llw a di Y ulgaçào, 

cresc •ntc <'111 conlH'cimcnto Pnlu.,hl~·nw, emnpn•en~ão <' nmc: r. Com BeethoYen, es­
laYa, <lc pé, vivo ccn1l0 nunca (lo gen :nlmrnlt• ulunli7 udo o passado musical da hu-
11l'P1idade . P c•r utro lado, a t·mnan1 ica prop;r:11nação musical <1<· Liszl <' o rlram·1-
lírico ele \\'agn<·r con ·tiiuüun con·enl<·s novns, s<•dut o.ras, cont Y~tlor inlt'inscco hoje 
<lefinHiYam •nl<' inc rponHlo il hisrt.ór ;a ela lllUslca. Ta i:-. ot<entac:õ<•s C'stavmn soli­
<laJnetlte apoiadas na cultura ge-rmúnien, ou s<·ja possuian1 suficiente Yitalid 'Hle . 
Seria ctn dúvida. errado pr<'l<'IHl r i haYrr S<'lllPt'<' uma orientnç·ão <ld' initiYa., con1 
Yrrdnde hislóri a, c considerar as outras, cmno ~<'tH.lo pa. :•ageiras d<- rai.zrs pouco 
profundas, de. lin:Hlas a sr drsYa.lH'C<'l'C'I1l <lO primri ro sopro dP Yenlo . Dcsdr qur 
profunclanlJenle <.'lH'aizada SI <'111 '~dores uniYer. ais, tó<.lns •las pernwnL' '('111, YarünH..l l> 
npPnas, c por razões nun . cmpr' •. clusiYanH•nl<' musicais a <liYulgac.·üo e accitHção 
pelo público. Seria pot· isso cnado tmnJ)éJn pr<'Clrtcrminnr a situac.·ão de Brah1ns 
numa ou noutra corrrnte, de n1aneira exclusiya. ~ eria jmpo si\'Pl també1n uma 



-----------------------
pmnçao de aJ)soluta independência r originalidade, scn1 relações cmn o pas. ado r 0 
presente. Tôda obra de art<', por cst<"t ou aquc>la razão, ha dC' nrc ·ssárinmcn tr 
preudrr-s· ao passado, no jú f<' ito, à cullut'fl. rxist (' nle , cousi<lc'ra<la a cullnra cmno 
o conjunto da. rra.liza~·õcs ohjr·tiY:ts d o <'SpírHo humano. 

E' nc~·ta lc·rceira po. sihilidH<ll' que se Ycm fixando hist úricmne ntt• :1 grutHl<' 
figura ([C Bralnns, nulonomn S('l11 S<'l' in(lepcndentc, original S("Jll ser ine~pressivo 
JHe~ o t êrmo . Ila muito tempo, dPsde a prim e ira c·xecu.<,·üo inll'gral do "R<>qu i<'m 
.\lenü'io" ( 18(H) ), eslú d e·J'initiyamcnlt' acc•ilo nu. sua pútrin; jú s<• desfizera m ns prlJ-
·c'n\Õt'St j nici a i s, ~~s i n rompt'N•nsôes con 1. qnt> foi \'isto no eslrang,(' i r o, princ i pai men­

te 11a Frnn~·a . Ist o lembra a intrin~:occn diferew;a c nlre o gl~nio cl<ts duas ra~·ns, a 
clii'iculdnde d !• comprec>nsão r ec iproca. c•nlt '<' ns rcsp ce liYHS cria~·õc·s tllU!-,icais, o 
que se est<'lHlc> a nós, l utin(1S do Brasi l, s c•n1pre 1 <l dr·p <' tHI<' ncin de• um ajuslt' dt· 
c onta.s na Europa para drpoi s llws coniH·ec•rntns as mú~.dcas. Enquat1to .:sso ... 

Brnhnts é nulc ntmw, ent!Hlrn nüo indepeltdentC". Prende-se inici:llm ent<· à grun-
d e cultura musical p;ermünica que informou com um ··pc•nsn111 ento" o quadr(J ror­
mal criado no .:\frdilrrrn neo . Eslú lH·m pt·ó:--.inw d e Bcl'lhoyc•n, embora n:1o t::1nto 
f{UC1t11to o desejnYa n precipitadft opinião de Bulow (n 11rimcira sinfonia d<' Brahtlts 
~.· •· ria a dccima üe Iketho.yen). Pr<"feriu o esqu<· mn elússico da s onata, d<·. enYolveu 
a lc~cnica da ··yariaçüo" a que dC'u g t'HtH!c> i111port:\ncia llU• rconon1ia forn1al c ex­
pres.iYn da obra de al'lc•, alc\<'-se itos litnil ('s <'spcoif.icos da música, da chamada 
m.úsica " pura" ou "absoluta", d csl i g~t da du inl<•lccturtlizrlA,'ào verbal, r dai a inte­
riorida<lr ela sua crié:l~·<io. Estú tnmh c'·t n próximo <lt' Baeh pelo e. ·pírito polifonico, 
JH'lo tratam<'nlo conlrapontislico da mat<'ria. musical , o que lhe t o rn el as obras ~ligo 
" prsnclns " para nós, latinos, 111as Jhrs garnnle SC'lTHda C'!-.1lruturn. E a nlma sonor~ll 
d co Sclnnnann transparcc aqui c.> <1li. 

E' origina.l cn1 ser incxprc.ssiYo. E' prs~mul, c t <' •ll dr seu aquela nHmt•ira 
inconfundiyel profundanwntc g<'rm:lni cn que sóhrr os princ,ípios básico. da arlt' 
ergue un1 '· lnnnnnism o rko e srnsiyd aos~ dh·c rsos Ynlorcs uniYcrsa is . Compi'<'Cll­
dcu r ~1m ou a alma popular, os seus cantos, as suas h'ndas, .a sua p ocsin. .. Soube' 
~JC' t' um homem d<' s<'u lc'mpo, sc'lll, sacr : fic~ll ' a sua personalidad<'. Como c:.u~1c1<:·~­
ríslica., Yt'-sc' n ele a cem tüncia d o ideal ele al>soluln prrfei~·ão na utiliza ção d o nw­
terial ~onoro, ülcal que, leYatlo às úllin1a. cons.(' CJU<;ncias, conduziu a es c aspecto 
gc•ral, mas Y<'rdaclc'iro, da .•ua n1úsicn, o <'C[tlilíhrio entre o class icis1no c o ro­
manlistno. 

Quando for<'lll ntttis largmnr·nlc a.prest•ntadas suas ohn1 J não ha rnzão lhU':.. o 
o uYintc fjcur pcrpl<'xo . Basta Hl)licar o " LC'. lc' ele ..:\Iason c p erguntar: é sua 111Ú­
sica pretens•iosa c Yazi a, ou ao contrário, <' YiYa cxprcs ão d e uma persona.Jic1ad .. 
que <'Xperimrnlou e cOiuprern(lru a profundeza da emoção humana? 

Brahms1 saindo do Restaurante "Rothen Igel", onde costumava al­
moçar e seguindo para casa, ruminando as suas inspirações musicais. 

(C<lrfcatura de Otto Bochler) 
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RENÉE DEVRAINNE FRANK, pianista 
BIANCA BIANCHI, violinista 
CHARLOTTE FRANK, violoncelista 
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